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Resumo: 
A informação gerada pelos sistemas de contabilidade de custos é de vital importância para as empresas, principalmente às industriais. Tais informações tornam-se imprescindível na medida em que são utilizadas no processo de gestão, tornando-se a ferramenta que irá proporcionar o controle e a otimização da produção. Nesta perspectiva, o questionamento que norteia a pesquisa é: de que forma é utilizada a gestão de custos no processo de tomada de decisão e quais são as práticas de gestão de custos utilizadas pelas indústrias de confecções da cidade de Dourados-MS? Inicialmente foram explorados aspectos que caracterizam o setor de confecção na cidade de Dourados/MS, assim como conceitos inerentes a matéria de custos, caracterizada como pesquisa de procedimento bibliográfico. Em seguida foi realizado um levantamento que identificou as indústrias de confecção na cidade de Dourados e, por meio de um questionário estruturado aplicado nas empresas pesquisadas, e foram realizadas as análises necessárias a resposta do questionamento, sendo utilizada a abordagem quantitativa descritiva. Os resultados da pesquisa revelam que a maioria das empresas percebe a importância da contabilidade de custos para a gestão, porém a forma que ocorre o controle de custos é limitado ou utilizado de maneira inadequada.
Palavras chave: Contabilidade de Custos, Gestão de Custos, Métodos de Custeio.

Use of Cost Management in the Confection Industry in the City of Dourados-MS 
Abstract 

The information generated by cost-accounting system is of vital importance for companies, mainly to industry. This information becomes essential as they are used in the management process, making it the tool that will provide the control and optimization of production. Accordingly, the question that guides the research is: how it is used to manage costs in the decision process and what are the costs of management practices used by the clothing industries of the city of Dourados-MS? Were initially explored aspects that characterize the sector of confection in the city of Dourados/MS, and concepts involved in field of costs, characterized as bibliographic search procedure. Then a survey was conducted which identified the industries of confection in the city of Dourados, and through a structured questionnaire applied in businesses surveyed, and made the analysis necessary to answer the question, used a descriptive quantitative approach. The survey results show that most businesses realize the importance of cost-accounting for management, but the form that occurs in control of costs is used on a limited or inadequate. The survey results show that most businesses realize the importance of cost-accounting in management, but the form that occurs the control of costs is used on a limited or inadequate.
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1 Introdução

O Brasil, segundo a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção – ABIT – (2008) está na lista dos 10 principais mercados mundiais da indústria têxtil, com um dos maiores parques fabris do mundo, além de estar entre os cinco principais países produtores de confecções. Com o crescimento das entidades empresariais, especialmente as do setor industrial e a necessidade de afirmação do posicionamento no mercado, que a cada dia torna-se mais competitivo e acirrado, há uma tendência de se exigir das empresas a melhoria do planejamento administrativo, financeiro e operacional. 
A contabilidade como ciência é um importante instrumento para a gestão da entidade, oferecendo aos gestores, diversas informações para a tomada de decisão e elaboração de um planejamento eficiente. Dentre as diversas áreas da contabilidade, a gestão dos custos exerce papel de grande importância na administração da empresa (LEONI, 2008). A utilização de dados confiáveis é de extrema importância, posto que sua utilização fornece suporte à gestão da empresa. Nesse sentido, a adequada utilização de um sistema de custos, proporciona bases sólidas para a gestão empresarial. Conforme Perez Júnior, Oliveira e Costa (2006), para um melhor posicionamento competitivo as empresas buscam ao longo do tempo uma adequada apuração, análise, controle e gerenciamento dos custos, preocupações estas antigas dos empresários e dos próprios gestores da empresa.

Nesta perspectiva, a presente pesquisa possui o propósito de investigar de que forma é utilizada a gestão de custos no processo de tomada de decisão e quais são as práticas de gestão de custos utilizadas pelas indústrias de confecções da Cidade de Dourados-MS? Nesse sentido, objetiva-se analisar o processo de gestão dos custos nas indústrias do setor do vestuário da cidade de Dourados-MS e, especificamente, pretende-se avaliar de que forma ocorre o controle de custos, caracterizar os métodos de gestão de custos utilizados e descrever de que maneira a utilização destes auxiliam o processo de gestão das empresas.
Pelo desenho do questionamento, a pesquisa classifica-se incialmente como pesquisa de procedimento bibliográfico, que visa a explocarção de aspectos que caracterizam o setor de confecção na didade de Dourados/MS, bem como conceitos inerentes a matéria contabilidade e gestão de custos. A resposta ao questionamento farse-á por meio de estatistica descritiva, com a compolação dos dados obtidos por meio de estrevista estruturada.
2 A Contabilidade de Custos como Instrumento para Gestão
As empresas de modo geral necessitam de informações contábeis confiáveis e em tempo real para a gestão administrativa, operacional e financeira, estabelecidas com a premissa que a empresa é um sistema aberto e está imersa em um ambiente dinâmico. Segundo Martins (1998), a contabilidade de custos tem se expandido nas últimas décadas, e deixou de ser tão somente uma auxiliar na avaliação de estoques e do lucro, para uma ferramenta de controle, que fornece dados para as decisões gerenciais.
Maher (2001, p. 38) define que “a contabilidade de custos é o ramo da contabilidade que mede, registra e relata informações sobre custos”, apresentando uma forma mais tecnicista sobre a matéria. Para Vieira e Granja (2005) a Contabilidade de Custos deve atender de forma integral as empresas, fornecendo informações necessárias ao administrador para a tomada de decisão. Deve também, proporciona uma visão global dos custos incorridos na empresa, oferecendo assim dados confiáveis para o planejamento empresarial. 

Leone (2008), corrobora que a contabilidade de custos funciona como um sistema de processamento de dados, que utiliza e organiza de forma ordenada dados internos e externos, monetários e não monetários, de forma a transformar estes dados em relatórios que sejam úteis para decisões a serem tomadas.

Warren, Reeve e Fess (2001) escrevem que é importante saber como os custos se comportam, pois isso permite aos gestores prever o lucro quando há mudanças nos volumes de produção e venda. Kaspczar e Scandelari (2007), complementam que no processo de tomada de decisão os gestores utilizam diversas informações, dentre as quais se destacam as informações sobre custos de produção. Assim, as informações de custos adquirem importância à medida que possuem qualidade e influenciam o processo decisório.

Mueller et al. (2006), após realizar uma pesquisa em 38 (trinta e oito) empresas de desenvolvimento de software nos pólos tecnológicos nas cidades de Blumenau, Joinville e Florianópolis, no Estado de Santa Catarina, constataram que 71% das empresas pesquisadas utilizam alguma informação contábil na tomada de decisão, e cerca de 63% delas utilizam as informações contábeis para tomada de decisão.
Na pesquisa de Caldas (2005), realizada em 30 (trinta) hotéis da Região Nordeste, localizados nos Estados de Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte, nota-se que 50% dos hotéis utilizam a apuração dos custos para o fornecimento de informações para a análise e tomada de decisão, 47% utilizam esta apuração objetivando informações para o controle das operações, e 40% utilizam a apuração dos custos para fornecer dados na medição de lucro. 

Na abordagem de Callado, Callado e Holanda (2005), em um levantamento realizado em 12 (doze) empresas do setor de pré-moldados da Região Metropolitana da cidade de João Pessoa-PB, observou-se que 25% das empresas analisadas, utilizam as informações de custos para a definição do mix de produtos, 17% para controlarem os custos de produção, a mesma porcentagem para a definição dos preços de venda, 8% destas calculam o lucro através das informações de custos, e em sua grande maioria 75%, utilizam essas informações para analisar o desempenho pessoal de produção.

2.1 Sistemas de Custeio

Com o objetivo de atender às necessidades de informações para a gestão, a contabilidade conta com uma importante ferramenta, os sistemas de custeio, que consistem em critérios de apropriação dos custos. Existem várias formas de custeio, que apresentam métodos diferentes de apropriação dos custos. São destacados nesta pesquisa o Custeio por Absorção, Custeio Variável e o Custeio Baseado em Atividade (Activity Based Costing – ABC).

Inicialmente, Martins (1998) define custos como todo gasto o realizado em bens ou serviços utilizados na produção de outros bens ou serviços. As despesas, por sua vez, constituem bens ou serviços que serão consumidos, de forma direta ou indireta, para a geração da receita, ou seja, são os gastos necessários para a manutenção da atividade da empresa, uma forma de sacrifício no processo de obtenção de receitas.

Segundo Leone (2008), o custeio por absorção, consiste na apropriação de todos os custos da área de fabricação, sem a identificação de seu comportamento, se direto ou indireto, se fixos ou variáveis, fazendo com que os produtos absorvam todos os custos sem a análise da estrutura existente.

O custeio por absorção preconiza a aplicação dos princípios contábeis, considerando todos os gastos de produção como custos e, somente eles. Já os gastos com a administração e comercialização são classificados como despesas (MARTINS, 1998, p. 41). Para Bruni (2006), o custeio por absorção, apesar de ser um instrumento de grande utilidade na contabilidade financeira, tem o seu uso gerencial comprometido. A utilização desse tipo de metodologia torna a apropriação dos custos indiretos subjetiva, e conseqüentemente os dados para a tomada de decisão.
Segundo Martins (1998), o método do custeio variável consiste na apropriação dos custos variáveis. Padoveze (2000), afirma que a utilização do custeio variável apresenta algumas vantagens, como: os custos podem ser medidos objetivamente; as mudanças no inventário não afetam o lucro líquido; proporcionam a análise da relação custo-volume-lucro; o custeio variável é de fácil entendimento e possibilita clareza no planejamento do lucro.
Também são levantadas por Padoveze (2000) algumas falhas na utilização dessa forma de custeio, como a sub-avaliação dos estoques. Mesmo assim, essa forma de custeio pode ser amplamente utilizada para fins gerenciais, pois decisões são para almejar resultados futuros e, custos fixos (estrutura) fazem parte de decisões passadas (BRUNI, 2006).
Segundo Nakagawa (1994) o custeio ABC já era conhecido e utilizado na década de 60 nos EUA. No Brasil os estudos e pesquisas sobre esse método de custeio iniciaram na dácada de 80. Para Perez Júnior, Oliveira e Costa (2006, p. 236), conceitualmente, o ABC é uma técnica de controle e alocação de custos que permite “indetificar os processos e as atividades” em toda a empresas; “identificar, analisar e controlar” os custos envolvidos; e atribuir custos aos produtos de acordo com o seu consumo de atividades dentro do processo de elaboração.
Assim, pode-se observar que o ABC busca identificar as atividades dentro da empresa e, com isso, verificar o consumo destas pelos produtos ou serviços. A partir dessa identificação ocorre a apuração do custo das diversas atividades sendo que estes serão alocados aos produtos de acordo com os direcionadores específicos, que podem ser horas-máquina, unidades produzidas, entre tantos outros (PADOVEZE, 2000).
Em resumo, os três métodos descritos possuem formas diferenciadas no tratamentos dos recursos consumidos na produção de outros bens e serviços. No quadro 1 são apresentadas algumas características dos três métodos que serão analisados:
	Custeio Por Absorção
	· Preço é função do custo

	
	· Calcula o custo total do produto

	
	· Estabelece um resultado do produto

	
	· É um sistema rígido inflexível

	Custeio Variável
	· Preço é função de mercado

	
	· Calcula o custo variável do produto

	
	· Obtém a margem de contribuição do produto

	
	· Altamente flexível

	Custeio ABC
	· Preço é função da percepção do valor e da gestão de custos

	
	· Calcula o custo direto do produto

	
	· Obtém contribuição operacional do produto

	
	· Mediamente flexível


Fonte: Adaptado de BERTÓ e BEULKE (2006)

Quadro 1: Sistemas de Custeio

O foco da pesquisa é a gestão, logo, pelas informações apresentadas no Quadro 1, compreende-se que os sistemas mais propícios para gerar informações com foco na decisão são: Custeio Variável e o ABC, por conceberem uma perspectiva de mercado e serem mais flexíveis.
2.2 Práticas para a Tomada de Decisão

No processo de tomada de decisão existem algumas práticas que podem ser utilizadas para auxiliar o gestor na melhor escolha. O Quadro 2 apresenta definições e características de como algumas práticas auxiliam o processo de tomada de decisão.

	Fontes
	Gestão de Custos: Pontos para Análise
	Conceitos e Aplicação

	Bornia (2007)

Padoveze (2000)

Warren et. al. (2001)
	Margem de Contribuição
	Compreende a diferença entre o preço de venda menos os custos e despesas variáveis por produto em unidades;

Representa o quanto cada produto contribui para cobrir os custos e despesas fixas, e a partir disso gerar o lucro;

Quanto maior a margem de contribuição unitária de um produto, melhor será a produção e a venda para a empresa.

	Dubois et. al. (2006)

Padoveze (2000)

Santos (2005)
	Ponto de Equilíbrio
	Ponto neutro, ou seja, onde os gastos se igualam às receitas;

Importante instrumento de decisão gerencial, analisando o equilíbrio entre receitas de vendas e custos;

Ponto de equilíbrio: financeiro = indica em que volume de vendas, a geração de caixa será igual a zero; contábil =  indica qual volume de vendas a empresa precisa obter para cobrir seus gastos, tendo lucro nulo; e econômico = indica o volume de vendas necessário para um resultado que remunere o capital próprio empregado.

	Bornia (2007)

Dubois et. al. (2006)

Warren et. al. (2006)
	Análise Custo-Volume-Lucro
	Analisar a relação entre receitas totais, custos e despesas;

Exame sistemático entre as variáveis: preço de venda, volumes de vendas e de produção, custos, despesas e lucro;

A análise do custo-volume-lucro fornece informações úteis na tomada de decisão como: ajustar os preços de venda, selecionar o mix de produtos, escolher estratégias de marketing, verificar os efeitos dos custos sobre o lucro.

	Dubois et. al. (2006)

Bruni (2006)
	Formação do Preço de Venda
	Markup = método simples, onde se adiciona uma margem de lucro ao custo do produto fabricado;

Critérios Contábeis = contempla o custo de produção, os tributos, as despesas e a margem de lucro almejada;

Margem de Competitividade = objetiva posicionar o produto em relação aos concorrentes, ou seja, ao mercado.


Fonte: Elaborado a partir de HALL et al. (2008).

Quadro 02: Gestão de Custos: Instrumentos para a Tomada de Decisão

Com base no Quadro 2 e nos conceitos teóricos apresentados para identificar os métodos de custeio, discutidos anteriormente, os cálculo da Margem de Contribuição e do Ponto de Equilíbrio sinalizam para a utilização do Custeio Variável ou Direto. Martins (1998) apresenta uma crítica realizada ao ABC, pois é um método que continua a apropriação dos custos indiretos aos produtos, já que eles são apropriados às atividades. A solução dada pelo autor é para que haja uma separação de custos fixos e variáveis dentro de cada atividade, proporcionando essa análise. Quanto à formação do preço de venda, se for intuito da empresa usar como base o seu custo, o Custeio por Absorção é viável e legal, porém podendo causar distorções nos resultados, por existir arbitrariedade na apropriação de custos indiretos.
3 Materiais e Métodos

Gressler (2003, p.42), escreve que “a metodologia desenvolve a preocupação em torno de como captar e manipular a realidade, questionando a cientificidade da produção tida como científica”. O presente estudo teve como base inicial a pesquisa bibliográfica, com a utilização de livros, periódicos, revistas e artigos científicos. Para Baruffi (2001, p. 55), “a pesquisa bibliográfica é aquela que procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos”. Nesta pesquisa, o estudo bibliográfico conferirá a base para o questionário que será aplicado com o objetivo de responder ao questionamento proposto.
Após o estudo bibliográfico foi utilizada a pesquisa de campo, do tipo exploratória. A pesquisa de campo, segundo Ruiz apud Oliveira (2003), consiste na verificação de como a questão pesquisada ocorre na realidade. A pesquisa exploratória, na abordagem de Malhotra (2001), tem como objetivo explorar um problema ou uma situação com a intenção de criar critérios e compreensão sobre o problema, é um tipo de pesquisa que apresenta grande flexibilidade e versatilidade em relação aos métodos.

Delimitando a forma de colher os dados, foi estruturado um questionário contendo informações já observadas teóricamente, assim como, uma adaptação de Caldas (2005), na tentativa de ler a realidade, ou seja, identificar as formas de gestão de custos e de que forma a contabilidade se torna instrumento eficaz no processo decisório, pelas 8 (oito) indústrias de confecções da cidade de Dourados/MS. Segundo o Sindicato das Empresas do Vestuário Industrial da Região Sul do Estado de MS – Sinvesul –, existem aproximadamente 29 indústrias de confecções, sendo que destas 21 são informais e as demais formais. Os dados da presente pesquisa apresentam o resultado das respostas obtidas nos questionários aplicados às empresas formais. Na aplicação do questionário não foi utilizada delimitação territorial, posto que as indústrias em questão, estão localizadas em diversos pontos da cidade. 

4 Análise e Discussão de Dados

Os resultados da pesquisa estão classificados em duas partes, a saber: (1) análise do perfil das empresas pesquisadas; e (2) dados relativos à gestão de custos das indústrias de confecções de Dourados-MS. 

4.1 Perfil das Empresas

Tendo por base as respostas obtidas no questinários, observou-se o seguinte perfil das empresas pesquisadas:

a) Natureza Societária: 62,5% das empresas têm sua natureza societária na forma de empresário individual, ou seja, um único proprietário e apenas 37,5% são sociedade empresária, com dois ou mais proprietários.

b) Quadro de Funcionários: , 75% tem em seu quadro de funcionário até 19 colaboradores, o que caracteriza estas indústrias como micro empresas; 12,5% possuem de 20 até 99 colaboradores, o que as classifica como pequenas empresas; e 12,5% apresentam de 100 até 499 pessoas, sendo classificadas como média empresa. Nenhuma empresa possui mais de 499 colaboradores.

c) Tempo de Atividade no Mercado: 50% da empresas pesquisadas estão no mercado há mais de 11 anos, 25% entre 6 e 10 anos e 25% entre 0 e 5 anos.

d) Formação Escolar do Gestor: 37,5% destes apresentam formação acadêmica de nível superior (cursos de Direito, Administração de Empresas ou Ciências Contábeis), 50% tem ensino médio e 12,5% possui ensino fundamental.

e) Informação Contábil: 75% são realizados de forma terceirizada, ou seja, em escritório de contabilidade, sendo que apenas 25% da empresas pesquisadas possuem sistema interno de contabilidade.
Em síntese, o Quadro 4 apresenta um perfil geral das empresas pesquisadas:

	Item Pesquisada
	Perfil Predominante

	(a) Natureza Societária
	Empresário Individual.

	(b) Número de Funcionários
	Até 19 colaboradores.

	(c) Tempo de Atividade do Mercado
	Mais de 6 anos no mercado.

	(d) Formação Escolar do Gestor
	Possui no máximo ensino médio.

	(e) Informação Contábil
	É realizada em escritório contábil terceirizado.


Fonte: Dados da pesquisa
Quadro 4 – Perfil das empresas do Setor de Indústria de Confecções da Cidade de Dourados/MS
Pela síntese apresentada, verifica-se a predominância de empresa do tipo empresária individual, com até 19 colaboradores. Salienta-se que há predomínio de tempo de atuação no mercado em mais de 6 ano, porém, um número significativo já está no mercado a mais de 11 anos, caracterizando solidez dos empreendimentos. Quanto a escolaridade e a geração da informação contábil, predominam o ensino médio e a contabilidade terceirizada, respectivamente, o que pode sinalizar dificuldades no entendimento dos relatórios contábeis.

Salienta-se também que os dois últimos aspectos analisados podem prejucar a elaboração de informações para gestão de custos internamente, pois o ideal seria que a elaboração da contabilidade fosse na própria empresa, o que possibilitaria informações rápidas e precisas, facilitando o processo decisório.
4.2 Gestão de Custos

A segunda parte da pesquisa empírica buscou levantar dados sobre à gestão de custos das indústrias de confecções de Dourados-MS, na tentativa de ler a realidade das empresas pesquisadas e identificar a forma com que a contabilidade se torna instrumento eficaz no processo decisório 

Sendo assim, a primeira questão diz respeito a utilização de informações contábeis para os controles de custos, sendo que, para este questionamento, todas as empresas apontaram para a existência destes controles. Consequente a esta pergunta foi solicitada a forma de elaboração dessas informações, cujo resultado é apresentado na Figura 2.
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Fonte: Dados da pesquisa

Figura 2: Forma de elaboração de controles de custos
A Figura 2 revela que, das empresas pesquisadas, 75% controlam os custos de forma informatizada e 25% de modo manual. O fato da maioria das empresas possuirem sistemas informatizados para este controle, pressupôe-se que as informações sejam ágeis e de fácil acesso. A utilização de controles adequados possibilita à empresa informações úteis em momentos oportunos. Essas informações tendem a tornar o processo de tomada de decisão alicerçado em dados confiáveis. Para Warren, Reeve e Fess (2001, p. 8), “as informações sobre custos são usadas pelos gerentes para estabelecer os preços dos produtos, controlar as operações e preparar as demonstrações financeiras.” O que reforçca a necessidade de sistemas informatizados nos tempos atuais.
Segundo Leone (2008, p. 25), “a contabilidade de custos produz informações gerenciais para que os diversos níveis hierárquicos da administração sejam capazes de planejar, controlar e decidir com maior eficiência e eficácia”. Questionadas quanto ao objetivo da apuração dos custos, as respostas a esta pergunta estão descritas na Figura 3.
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Fonte: Dados da pesquisa
Figura 3: Objetivo da apuração dos custos

A Figura 3 revela que 74% dos entrevistados, utilizam as informações de custos objetivando a mensuração do lucro, sendo que as demais empresas apuram os custos com o objetivo de tomada de deciões e para seleção de produtos mais rentáveis. Pelas expectativas apresentadas por  Leone (2008), que preconiza as informações de custos para auxílio no planejamento, controle e decisão, percebe-se que a maioria das empresas não utilizam as informações de custos em todo o seu potencial.
Quanto à utilização de um sistema de custeio, 49% das empresas pesquisadas admitem que não adotam nenhum sistema de custeio. O Custeio Variável é utilizado por 25% e 13% respodenram utilizar o custeio por absorção. As demais empresas não responderam a pergunta. A Figura 4 ilustra este resultado:
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Figura 4: Método de Custeio Utilizado
Fonte: Dados da pesquisa

A pesquisa identificou que das empresas, 50% delas utilizam algum instrumento de gestão de custos destacados neste trabalho. Entretanto, aquelas que afirmaram utilizar os instrumentos, margem de contribuição, ponto de equilíbrio e/ou análise-custo-volume-lucro, utilizam de forma limitada ou não em toda sua extensão.
Como se observa na Tabela 1, três empresas afirmam calcular o ponto de equilíbrio dos produtos, mas com relação à margem de contribuição, que é um cálculo necessário para encontrar o ponto de equilíbrio, somente duas afirmam utilizar. E por fim, a utilização do cálculo da relação custo-volume-lucro, que necessita das informações de margem de contribuição e ponto de equilíbrio, somente duas empresas o fazem. Isso demonstra que a utilização dos instrumentos de gestão de custos é feito de forma limitada pelas empresas

	No processo decisório, existem instrumentos (contábeis) fornecidos pela contabilidade, que auxiliam este processo. Na empresa, quais dos demonstrativos são utilizados?
	Margem de Contribuição
	Ponto de Equilíbrio
	Análise Custo-Volume-Lucro

	
	Absoluto
	%
	Absoluto
	%
	Absoluto
	%

	Sim
	2
	25%
	3
	38%
	2
	25%

	Não
	6
	75%
	5
	62%
	6
	75%

	Total
	8
	100%
	8
	100%
	8
	100%


Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 1: Utilização dos instrumentos contábeis no processo decisório

A formação do preço de venda dos produtos desempenha importante papel dentro da empresa, pois) “os preços irão refletir um determinado resultado da própria eficiência de produção das empresas”. Existem basicamente três formas de elaboração, o markup, através de critérios contábeis e, por fim, a definição dos preços através da margem de competitividade, ou seja, através da concorrência. (DUBOIS, KULPA E SOUZA, 2006 p. 217). A Figura 04 mostra que apenas 37,5% definem o preço de venda através de critérios contábeis, 25% das empresas utilizam o markup, e 37,5% utilizam para definir seus preços a concorrência do mercado. 
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Figura 4: Formação do preço de venda dos produtos

Corroborando com os resultados apresentados nesta pesquisa, Kaspczar e Scandelari (2007) pesquisaram 26 (vinte e seis) indústrias do ramo de confecção na cidade de Ponta Grossa no Estado do Paraná e contataram que 15% das empresas definem o preço de venda observando o mercado, 62% utilizam para a definição do preço de venda a combinação dos custos com a margem de lucro e 23% adotam a combinação dos custos com o mercado. Em outra pesquisa que também obejtivou observar a formação do preço de venda, Callado, Miranda e Callado (2001) verificaram 22 (vinte e duas) empresas do setor industrial de confecções localizadas na cidade de João Pessoa-PB. Destas empresas, 67% calculam o preço de venda de seus produtos observando apenas o mercado, sem a utilização de informações contábeis, 33% utilizam uma margem de lucro única definida e calculada, havendo a consideração de todos os gastos mensais incorridos pela empresa.
Neste trabalho em relação à identificação do lucro, 75% das empresas pesquisadas afirmam ter amplo conhecimento do lucro, identificando inclusive os produtos mais rentáveis, enquanto que apenas 25% das empresas admitem que geram lucro, porém não identificam quais são os produtos mais rentáveis. Nenhuma das empresas pesquisadas respondeu não ter controle se estão ou não gerando lucro.

Quando questionadas em relação à importância da utilização de controles eficientes para a gestão da empresa à medida que estes constituem fontes de dados confiáveis para que o gerenciamento empresarial se torne eficaz, grande parte das indústrias (87,5%) reconhece a sua importância, sendo que apenas 12,5% das empresas mostraram-se indiferentes.

As informações contábeis podem ser amplamente utilizadas no processo de tomada de decisão tornando este processo eficaz. Das empresas pesquisadas, 62,5% utilizam as informações contábeis quando necessitam tomar decisões e apenas 37,5% não fazem uso desse tipo de informação, como se pode observar na Figura 5.
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Figura 5: Utilização das informações contábeis na tomada de decisões

Por fim, buscou-se identificar nas empresas, qual a importância dada pelos empresários aos serviços contábeis. Nesse sentido foi perguntado: “caso a contabilidade não fosse uma exigência legal, se a empresa continuaria com os serviços”. A Figura 6 apresenta o resultado para esta questão:
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Fonte: Dados da pesquisa

Figura 6: Utilização da contabilidade sem o aspecto “obrigatoriedade”
Os resultados revelaram que apenas 13% das empresas deixariam de utilizar a contabilidade caso esta não fosse obrigatória, e a maioria das empresas (87%) afirmam que continuariam a utilizar as informações geradas pela contabilidade, mesmo que esta deixasse de ser uma obrigação fical/legal. Este resultado demonstra que a contabilidade tem apresentado crescimento e evidencia que sua utilização pode ser uma aliada para o crescimento das indústrias de confecções de Dourados-MS.
5 Considerações Finais

Esta pesquisa teve como base orientadora o o propósito de investigar de que forma é utilizada a gestão de custos no processo de tomada de decisão e quais são as práticas de gestão de custos utilizadas pelas indústrias de confecções da Cidade de Dourados-MS. Para chegar a este resultado, inicialmente foram abordados teoricamente os temas sobre a contabilidade de custos como instrumento de gestão, sistemas de custeio e préticas de tomada de decisão. Com base nos conceitos preconizados pela teoria, foi desenvolvido um questionário e o mesmo foi aplicado nas empresas de indústria de confeção da Cidade de Dourados.

Os resultados da pesquisa revelaram que grande parte das empresas percebe a importância da contabilidade para a gestão, principalmente a contabilidade de custos, já que esta constitui um importante instrumento para o fornecimento de informações relevantes para a gestão da empresa. Porém a forma que ocorre a gestão dos custos é limitada ou muitas vezes não é utilizada de maneira adequada. Os instrumentos de gestão de custos, destacados na literatura, não são utilizados de forma integrada, o que pode gerar informações distorcidas para o administrador. Entretanto, percebe-se um interesse dos administradores em melhorar essa utilização, pois destacam a importância da contabilidade para a empresa. Para tanto é preciso ampliar o conhecimento de contabilidade, principalmente a contabilidade de custos no meio empresarial, pois os dados revelaram que estas informações não são utilizadas em todas as suas potencialidades
Algumas limitações existiram no desenvolvimento do trabalho, pois não foi possível fazer um aprofundamento nos dados pesquisados de forma qualitativa ou de forma a analisar a correlação das respostas entre as variáveis. Mas, entende-se que esse trabalho, contribuiu para a discussão do tema, destacando a importância da contabilidade de custos na gestão da empresa, possibilitando assim a realização de futuras pesquisas sobre o tema de forma mais aprofundada, buscando evidenciar o crescimento da utilização da gestão de custos como forte aliada para a tomada de decisões e como instrumento de apoio para a maximização dos resultados almejados pela empresa.
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